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desoriP'tivo àa invenção de "AP -xÀPREGrADAS NA EABRICACaO DE PATP "
a OTITED SHOE rtcHITT^Y °'US Pretende privilegio
P o r t land, E s t adode ^Llatoe ^Sst ahn n °n SOOTH iilBHICA, estabelecidafm 
HATTHIAS BHOCK doEiomaflf™^ YniâSs.da America, oessionaria de 
dos Unidos da Ámerioã. Boston,Estado de Massaehnsetts,Esta-

nítaiSlMiVvfiltn^ò

-r4***fffoOO*********

oalçadofa1TaoaiSrepresenlaLaipa0hÍna3e9mp:reeaiias na fabrioação de 
te Idaptada a^Ve^adfpa^fa^ ma0Mna
9 do t^l^^^^^.^^^^^^^-Pr-entada oo^o inoorporada 
e de Inserir Inchas (Stiohdovm stnínT? ®?0130 maohina de Enformar 
geral da presenro invU^TTo—^ ÍSftiSSpoMne) ,e o objeoto 
te typo oue satisfaça gof snonnSnT ^rs maohlna aperfeiçoada des- 
oação do calçado,, “ ' " S° ás divarsas condições da fabri-

obra não I tol^lmente^^antad^paí'?0 fosiL‘*f“and° ° sapporta da 
quando se dei;:a oahir nremntn™*,»^ P°siçao de prender a obra ou 
inserir a tacha adiadodf ter 0 “•OMiB.no de 
insere comple temente, As vezes porém^oner taoha nao se
oora Bianualmente sem irrano--v 9n0r-se levantar o supporte da
ta ou boquilha ineerso^sU na devídu’^ ~V0rifdoar sa a gargan- 
calçado no supporte da obra para sre / ÍI5? relativamente ao 
xorma e oollooar devidamente a tacha oifoutrn^VT apartado na 
côrte fique S6guro de vi dam en to -n^ mcM - dor, para que o
também deseja-se operar a maohina onforaada- Fraquentementa
especialmente quando a maoMna ^ ^ leTOnt“ 0 aaPP°rte da obra, 
onas,para que as taohas a inserir ,faz as ta"
um; çaracteristica importante da 
obrabou oorno que se póde levanta.

:ranté a operação da ^ohina! p6de fi°&r eH p02i^° lu

te da obra movei manualmente para^osicãiTae*10 °°?siste num 3aPPor- 
autbmatioos operáveis »sbíb oL d prsnder a obra e meios
a súbida do suppoíte àa obra'e aLr^bn?a a “"««^PU-a completar 
obra, desde que prdviaraente se tlít 0m posil5ao ds prender a
o'So aba irada,mas que serio ínelfStes’m“ufESnte da aaa Posi- 
bra se olle nao foi movido manuaímente „ IV 2upporte da o-
vençao allivia o operador do tSÍ A oaraoteristioa da in- 
te o supporto da obra para oosic~o ol!i ?eri?re levantar manualmen- 
oue ella inicia esso XtoS prand« a obra loS°
maohina oom o supporte da obra’enPn^lc!r ?ue 0lla °Per« a
as taohas a inserir pelo mecanismo inle^or 9 P°S3a 9Xanlnar
de acunhfr aotuadosApelos SperarT^0 MB3Í3tõ era
taohas para levantar a obra no sumiorte * ®s°anismo de inserir 
relaçao operativa oom o mloanismoPinslr«fS °brs,oa aforrolhnl-a ea 
da manuaímente para a dita posi-ão* depois de ter sido movi
do uma maohinaPdottypoÍSIiSlaespaoifio-doJo0t0 organlaar do tal no- 
ozaotamente ajustada para operar effeotfvpquspossa ser rapida e 
cies de obra.e oue tal aluste ~n ^?5“°tÍTOBente sobrs varias espe- 
ohina ou para a obra. Koste asneoto ?azer sen damno para a ma- 
portantes oonsistem em forneoer oom i2Jen9QO °ara°teristicas in
do ™ oxtremo de prendar a obra’meios^ara"am®nta d® enformar ten- 
movimento relativo da forrementA L variar automaticamente o
juste do supporte da obra ^lo nue J^?^1 para adaPtal-a 
tude de movimento de enfõrmar rns tambB^6 36 ad^pta 6 obra a ampli- 
por falta do cuidado no aJ^te^sÍToõl o® a E£obina
vo^ios para obter ajuste exàoto do^ompri^L^Sl0 ^ n°'

da
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ao a-
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maohinfe^ooííoMr tt \i0 tal EOd° -
enfSrmax, que

organizar a 
j o oalçado a 

a enfermagem para aodurante
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obterem os melhores resultados.
Outro objeoto da invenção 

supportar o oalçado durante as operaçoes d.e 
te ê também durante a operaçao de inserir as taohas. omo_+B „

A invenção tem também por objeoto forneoer uma ferramenta a- 
períeiçoada de enformar pela qual se póae faoilitar a° 4
cArte nerto tanto da parte convexa da forma,oomo da côncava.^

Outros obiootos e caraoteristicas importantes da invenção ap- 
pareoerãonaâesÕripçãc e reivindicações seguintes.quando conside* 
radas em relação aos desenhos Juntos.em que a fig. 1 é ®1®^1'ça
lateral de uma maohina para inserir taohas em oalçado punida ^ 
presente invenção,estando quebradas algumas partes, a p-g*^

c^oa^. 4aifrrdoem4ioSdr^vantarm0e a^rroS ; 
automaticamente o supporte da obra em posição de prendia obra es- 
tP-nõo aaebrrdcõ nl^ujnas partas para clareza, a fig® 6 uma modixio- 
çlS Lqfe“nta i «flrm** a fig. V um plano em secção mostran- 

n rr.ndo da asar c. modificação representada na figo 6,e a xio* o 
um detalhe em perspectiva do mecanismo de alimentar arame,mostrando 
mios aperf 8 içoado de ajustar a alimentação do arame para assega- 
r-ar uniformidade no comprimento das pernas da taoha. B

ã maohina representada oomprshende um meoanismo de formar e 
inserir tachas incluindo uma ferramenta de enformar que serve tam” 
bem p4ra wia;’i taoha a posição do segurar o oõrte do oalçado em 
posição enformada,e um suçporle da obra conprehendenâo um gnílrmar 
oaraa sola sobre o qual e supportada a sola do calçado a entornar, 
o^supporte da obra sondo movei para a ferramenta enformar,p*.ra 
fazer esta ferramenta effeotuar as operaçoes de estioar e alisar o 
córte.

é fornecer meios aperfeiçoados para 
estioar e alizar o cor-

!i

0
inserir taohas é conheoido.exoeptp que 

modifioada0 meoanismo de formar s
a oonstruocão do meoanismo de alimentar arama -01 
perfoiçoadá para forneoer espaço onde o oalçado a emormar pos&a 
manipular-se maia livremente. I maohina representada oomprehende
uma barra impulsora 16 (fig. 3) levantada °?ntraa ™ba?rã
ir 20 por uma leva elevadora 11 aotuando sobre um bloco 14 na barra 
ie e uTro^ alimentador 90 operado por connexões oom uma alavanoa 
fendida 100 movida por uma segunda alavanoa 106 tendo um braço 110 
(fig.l) çuetraz ^ rolo de leva que entra num entalhe de leva num

aÍS°0oaar™r0ue'forna as taohas é alimentado ao meoanismo formador 
de taohas substancialmente do mesmo modo que na_maohina oonhaoida, 
e 6 cortado por meoanismo cortador aa oonstruoçao substanoialmente 
usual. 0 arame solta-se,para o movimento de retorno do rolo 90,du
rante a operação de cortar pela aoçao de um emDOlo 75 (fig. o) que 
tem uma espera ajustavel^76 sobre uma alavanoa 140 que traz o rolo 
compressor oooperante 142.

Para poder o oalçado mover-so 
formar 144.especialmente quando opera 
o 'Içado de homem ou de senhora,o(fluido)digo,fulcro para a alavan
oa Í40 foi oollooado em 146 num ponto acima ao rolo 90,e portanto o 
rolo 142 move-se lateralmente em relaçao ao 90,em vez de para bai
xo T para soltar o arame. Uma mola 147,oollooada entre o braço da a- 
lavanoa 140 que se oxtende -oima do fuloro 146 e um ^aço da sup- 
porto 148 na oabeoa aa maohina^opera para manter o rolo 14~_elaoti 
oamente em relação de compressão oom o 90. Durante a operaçao de 
oortar a aoção áo embolo 75 sobre a espera 76 move a alavanoa 140
em rodor do seu fuloro 146 o mova o rolo 142 para a esquerda fóra uiu iuuui^uu ......... ..... -omo iftn.niiA rtn Braferan

. i
e a-

1

livremente na ferramenta do on~ 
enfranqae3 profundos dee::

_ com o rolo 90* 0 arame 150*que de preferen-
ó rolativamente fino ,6 enrolado num carro te 1 152 que gira num

supporte 166 trazido pela cabeça da maohina,eotabelo-
retardar friocionalmente a

rõtação“aaqueÍíé'oãrretoÍ. Iara evitar que o carretel desenrole 
muito rapidamente e que o arame ° —“1,™"ntaT
ja puxado para os ■_ 
nhar-se,astabeleoe-se um

de relaçao compressora 
oia l
parno 154 num 
oondo-se qualquor meio apropriado para

durante a operaçao de alimentar se- 
enrolamentos do carretel,fazendo-o as3im ommar^- 

dispositivo de tensão que oomprehende ui .
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roda entalhada 158 trazida por um embolo suppõrtado por mola,160, 
guiado pelo alvado de mola 162 a limitado na sua descida por um pi
no 164 que se move numa fenda naquelle alvado,evitando assim 
embolo giro no alvado»

ITa maohina^representada efíectua-se manualmente o movimento 
relativo de enformar do supporte da obra e da ferramenta do anfôr- 
mar.e ha meios separados para actuar o mecanismo de formar e inse
rir tachas,estos dois meios sendo dispostos de modo a poderem ope
rar-se por um sá pé do operadoryusualmente por um só movimento con
tinuo, uma vantagem deste arranjo é que o operador mantendo a ponta 
do seu_ calcanhar soore o pedal inferior,pôde facilmente repetir a 
operaçao de esticar e alisar o córte.se não estiver satisfeito oom 
o primeiro resultado,3em segurar o córte depois de oada operação.
Ao mesmo tempo,sem esforço addioional apreciável,elle pôde aotuar o 
mecanismo de formar e inserir tachas quando quizer.

O supporte da obra representado,que será descripto abaixo mais 
detalhadamente,q mondado numa haste 166 guiada para movimento ver
tical em guias superior e inferior 168,170 numa oadeira 172 ligada 
a frente do supporte 174 da armação da maohina. Pivotada em 176 en
tre orelhas pendente;: 178 na oadeira 172 está uma alavanca 180 que 
traz no seu extremo dianteiro uma espera ajustavel 182 disposta pa
ra prender o extremo inferior da haste 166,o extremo trazeiro da a- 
lavanca 180 sendo ligado por um fusil ajustavel 184 a uma alavanoa 
de pedal 186 tendo em seu extremo dianteiro um piso 188. A alavan
oa 186 é da segunda classe e é pivotada em 190 na trazeira da base 
da maohina. 0 supporte da obra representado tem uma faoe inclinada 
192 de supportar a obra.fig. 4,saliento em 194,havendo meios de va
riar a inclinação desta faoe» face 192 de supportar a sola,é for
mada sobre um bloco segmentar 196 guiado para ajuste em redor de um 
eixo alojado na saliência 194» Ha construcção aqui representada o 
bloco tom flanges 198,um dos quaes é recebido num entalhe formado 
numa corrediça ajustavel horizontalmente 200,e o outro formado numa 
chapa compressora 202 confinada sobre a corrediça 200 por um oara- 
fuso de coroa,com cabeça quadrada,204,servindo a chapa 202 para a- 
peroar o blooo 196 era suas differontes posições de ajuste angular. 
jí. própria corrediça 200 de 3egurar o blooo e supportada por um blo
co fendido 206 ligado ao extremo superior da haste 166 e munido de 
um guia am fôrma de rabo de minhoto em que é recebido um rabo de 
minhoto 208 sobro a parte inferior da corrediça 200. A fenda 210 no 
bloco 206 abre-se para o guia em fórma de rabo de minhoto nesse 
blooo,pelo quo os lados do guia pádem sor puxados Juntos para aper
tar o rabo de minhoto 208,e portanto o bloco 200,em suas differen- 
tes posiçoes do ajuste horizontal. Para esta operação de apertar ha 
doio parafusos 212,214,sendo este prolongado para fomeoer uma con- 
noxao para um extremo defuma mola £16 que tende a mover o supporte 
da obra para a sua posição mais baixa,sendo o outro extremo da di
ta mola ligado a uma orolha (não representada) no lado da oadeira 
172«.

qtie o

' c

Devido a ser a faoe de sugporte 192,do supporte da obra.nor- 
malmonte inolinada parabdireoçao de movimento,ha um oomponente la
teral considerável do força durante a enfSrmagem,que tende a dobrar 
o supporte da obra para a maohina. Para se obter rapidez luteral 
substancial durante o movimonto de onfôrmar,assim como evitar movi
mento rotativo do supporte vertioal da obra © ao mosmo tempo per— 
mittir ajUote horizontal do supporte da obra,forma—se no extremo 
superior da oadeira 172,ou liga-se a elle,um supporte e guia late- 
r“l 218,fig. 4,que tem uma faoe vertioal plana 220 sobre que oorre 
uma faoe oorrospondente na traseira do blooo de supporte 206.

Ha maohina de preferenoia estabeleoom—se meios do segurar os 
extremos da tacha,por exemplo,pela inserção,na face de supportar a 
sola,do blooo 196,de um tampuo 222,de material mais rijo oue o do 
bloco 196,no qual se pádem foimar,querendo-se,cavidades seguradoras 
embora se tenha achado que as tachas se 3eguram muito satisfaotor-*a ■ 
mente sobre esse tampao tem meios espeoiaes de guiar os extremos 
das pernas» £ importante,porém,se se estabelecerem cavidades segura
doras,que ellas se oolloquem(eo&x)digo,ex&otamente em baixo da a- 
berturaMe guiar a taoha na ferr.jEenta ou boquilha guiadora 144,e 
além dió£^é importante que a salienoia 194 tenha uma ralaçaÕ defi-



__ „o■< eu
nida oom a linha de tofulso. Para isto ha os meios acima desoriptos 
de ajuste horizontal do supporte da ohra. Este ajuste estâ numa _i- 
nha perpendioular ao plano do gaia da tacha,pelo que nao é affecta- 
do o parallelismo a este plano da saliência 194.

Para effectaar o movimento relativo de enformar o 
olDra e da ferramenta de enfôrmar depois que a sola do calçado 
formar foi collocada na faoe de sapporte 192,o operador afcaixa o 
pedal 186,oolloeando a ponta do pé^ou do calcanhar no piso -88. 
Tendo effeotaado a desejada operaçao de estioar e alisar,que eiie 
p6de ohservar á medida que opera,toca o piso 226,iig. 2,deam se
gundo pedal 228 com a ponta do caloanhar,sendo este peaal tarabem 
pivotado em 190 e ligado por orna haste 230,fig. l,ao meoanismo de 
arrancar e parar. 0 piso 188 do pedal 186 estã num plano aotoa to 
piso 126 do pedal £28,de modo que o operador pelo movimento oonti- 
nao de am pé péde effectuar o movimento dos dois pedaes e affeotuar 
assim primeiro o movimento relativo de estioar e alisar do sapporte 
da ohra e da ferramenta de enformar e depois aotaaro meoanismo de 
formar e inserir tachas,o que ê ama oaraoteristioa importante da 
invenção. 0 pedal 228 é mantido normalmante em saa posição mais e- 

mols (não representada).
k ferramenta de enfSrmar 144 tom na .

dora inclinada para a direcção do movimento relativo da ferramenta 
e do sapporte da ohra num angulo rigorosamente agudo,e na trazeira 

faoe relativamente recta 234,o extremo da boquilha tomando o^ 
cérte ,3lisando-o s estioando-o e mantendo-o para baixo e apartanao- 
o contra a margem da sola durante a operaçao de formar e inserir a 
taoha.

supporte da 
a en-

/■

levada r um apo sua frente uma faoe alisa-

mo do de operação deAs figs. 6 e 7 mostram a construoçao 
modifioaoão da ferramenta do enformar. 0 fim da oonstruoçao repre
sentada na fig. 6 é fornecer ama ferramenta de enformar que segara 
o cérte numa distancia maior lataralmente a forma,para augnentar a 
aocão de esticar e alisar,sendo esta ferramenta consumida de modo 
oae se péde mudar o seu feitio para se adaptar a operaçao tanto em 
rodor das partes convexas da forma oomo das conoavas. -ara. isto a 
ferramenta*240,que tem ama faoe alisadora 242 semelhante a da fer
ramenta 144,tem azas 246,248 pivotadas para girarem em redor de ei
xos verticaes alojados junto do lado da ferramenta 240,pelo que os 
extremos externos das azas pédem osoillar para a frente da ferra
menta,por exemplo,quando enfSrma perto da biqueira do calçado (vide 
fim. 7 em a),ou para traz quando enforma no enfranqae (vide h,fig. 
7)„"i’ara que tenha lugar esta oscillação das azas 246,248,ellas es
tão montadas em eixos oscillantes 250,252 extendendo-se atravez de 
partos salientes 254 da ferramenta 242. Aos extremos superiores 
desses eixos estão ligados braços 256 ligados por fusis 258 a ama 
corrediça 26C guiada numa ohapa 262 presa ao lado inxerior da 
oabeça da machina e em que estã confinada a ferramenta 242. A oor- 
rodiça 2G0 péde-se approximar e afastar da ferramenta 242 para ef
fectuar a oscillação das asas 246,248 por meio de uma alavanca ma
nual 264 oue tem uma fenda 266 am que é recebido um pino -1V0„ãv'0 

lado inferior da ohapa 262. Um cao 272,pivotado em 27a
tendo uma teola 276 oon-

una

■ c

era 270 no
entre orelhas vertioaes na alavanoa 264 e

aotda uma mola 278,é comprimido por esta mola para oontaoto 
280 forcados numa beira da ohapa 262 contra que

oom dentes aferrolhadoros
oontrica oom o oixo ou fuloro 270. .

Da construoçao até aqui descripta ve-se que,abaixando-se o po
dai 186,0 posto .o supportar a obra que em oonjuncto se pode ohamar 
oonveniontemonta o supporte da obra,será lovantado manualmente para 
o meoanismo de inserir tachas,afim de prender a obra oontra a espe
ra opposta,que numa maohlna de enformar e inserir taohas,oomo re
presentada, oomprehende a ferramenta_144. Assim sen arranoar a maohl 
na o operador pódo examinar a relaçao da obra e da garganta para

- o desejado alisamento do oérte em redor da forma é obtido na 
operaçao da maohlna e se as taohas se inserem dovidamonte na ohra. 
Tendo *fioado satisfeitofsobre estos pontos e emquanto ainda mantém o 
supporte da obra em posição de segural-a,o operador abaixara então 
o pedal de arranque 228,cujo piso é oontiguo ao do pedal 186,para 
pôr em operação o meoanismo de inserir taohas. Ello fara isto,na 
férma representada da invenção,osoillando o seu pé para que o oal- 
oanhar tooue no pedal adjacente 228 emquanto a ponta do p~ ainda 
ratem abaixado o pedal 186. Hexendo assim oom o pé,ou oom a perna

ver se_o

I
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1oelho°mdiVL+?lOÍ£ír,? °5er&9?l° da maohina por uma alavanoa de 
joelho,elle está sujeito a deixar subir o padal 186 pelo cuia n snn-
taesSoondio5ea°flh-rá ?n.I,0a00*48 ffiodo uma tacha’inserta sob" 
obviar esta Se lnKSri:r 011 segarar oompletamente. Sara
que ao lafaituosa.a presente invenção fornaoe um meio
ta 0 mecanismo de inserir tachas assegura que o suppor
se4rafa oh^V0jSleta“ente levantado e aferrolhldo em posiçãllie 
iXaL tÍS ^ue o “ovimanto para essa posição tenha sido
nha -ctuadfl oTeo+^te* fl'+ta Hei0 C0E1Prehende de preferencia uma cu- 
S'r a elastioamente pelo meio de operar o mecanismo de inse-
LJ „vo+aa’a~oonStrucçao sendo tal que.no caso de encontrar a cunha 
uma obstrucçao nao elastica ao seu movimento de levantar o supporte 

*£ é aotaad°-.P0l° d«o meio,ella deixará de iStS o 
upporte da obra,a posição de segurar a obra e o mecanismo de inse- 

ta?has ferirá uma tacha no calçado sobre o sunporte da o- 
fssi2 a- segurança de que.se o mecanismo de inserir tachas 

insere a«bb& caena no calçado sobre o supporte da obra essa tach'1'*»-»
+B^rl'l'a 00?P:;eta!nentc! 0 se fSr uma tacha de rebitar (clinched tening) será devidamehte rebitada. icimenea.

,ds =eunhar para levar a effeito esta oaraoteristioa da 
?°Cl? B.e." L0rHad0 6 operado de diversos modos pelo eixo mo- 

flBrri:pi'pnoi-Da'l:° i;0 Pf®senta caso a cadeira 172 tem guias 101 (+lg 5) 
de preferencia um de cada lado da cadeira 172,montando-seemoafa 
um para movimento alternativo uma cunha 103. Os' cuia= íni formados pelos flanges separados.su^Lr e inlefio^lOS pira ?o?! 
necer assim uma passagem ontre elles para um píno 107 aeaSST

Il6?d0 a oada -oino 107 109 ha um braço S^Iillante
116 mm" 1115 612:0 osuillante 113 montado em manoaes adequado"

~^KSr^KrSS
S=*«.“4SS SUAJMatòrSK
r, Ip?340 bo eiso Kotor prinoipal ha uma leva 119 oom uma oorre- 
nno^121 S0 a3asta um pino ou rolo 123 montado no braço 126

parS ?soillar *a 0aheça da maohina. Ho prlsentl oaso
nanoles 129 Llilnt^ " pino~ou Prisioneiro 127 supportado por 
manoaes 129 salientes na armaçao dc cabeça,a construocão sendo tal
que quandc o eixo motor gira e o mecanismo de inle™?íachll é po~ 
tanuo opercdç.o Draço 125 é osoillado pela leva 119. o braco 125 2 

elastioamente ao braço 117,e no presente oaso faz-ae estí &
nino5133mHend0 ° t,ra?° 126 d® orelhas 131 para o suoporte de m 
pmo 13o que passa pela parte do extremo superior da haste 135 
operar a cunha,como se vê melhor na fig. 5. A parte inferior L

SíSf 137 ; nõ ^ t haSte 1Í6 S assontada extremo no “po do 
pemo o no seu extremo contra o lado inferior de um -í^

a haste 135 será ainda rooiprooada,mal vlzdí u e “b t U ° 
na desaida da haste,a raola 145 codòrí o r 1 ° “r1"?0 U">
da,permittindo assim que as cunhas fiquem en replLl! OOEPrimi- 

Oomo se viu acima, um dos fins da presente invenção é asee^-r- 
que o supporte da obra seja oompletamente levantado -ara posi-“I dl
If^La.0Ira,a ahi mu,tld0 se opera oaeoímiBM dhi?4!
iix tachas,desde oue o seu movimento -o t*p naco ooo-í ~
manualmento ,mas oaso esse movimento nao tenha sido*?^ A6?11* 3ldo, 
mente,;pWmlttir então oue o supplrte dl
aoaixad^de modo que se inseridas t^ch^na^bla^AH HÍIS 
devida ç^ompletamente. Obtem-se este resultado no presentl «e^lo

fas

em ca-

Ê ser
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da invonçao mugindo o poste de supporte da obra de saliências que, 

uando o supporte da obra está em posição abaixada,serão muito 
Baixas para serem tomadas pela superfioies inolinadas das cunhas 
e portanto depois de uma obstrucçao effectiva a movimento de scu- 
nnar sob a aoçao do meio operador automatioo desoripto,mas que se
rão tomadas pelas superfioies inolinadas das cunhas desde que o 
supporte da obra_tenha sido levantado manualmente ou o seu"movi
mento para posição de prender a obra tenha sido inioiado.e oelo 
movimento das ditas cunhas para baixo aquellas saliências farão o 
supporte da obra mover-3e completamente para posição de prender a 
oora,ou aferrolhar-se nessa posição. Salientes no poste de suppor- 
tar a obra,166,nos lados do mesmo fronteiros ás ounha3 103,ha os 
pinos 147,de preferencia trazendo rolos 149,para entrarem em oon- 
oaoto com as ounhas 103 quando estas avançam pelo meio automatioo 
deseriptOo Quando o supporte da obra está em sua posição abaixada 
oomo por exemplo quando o operador não abaixa o pedal 186,os eixos 
dos pinos e rolos ostao ligeiramente abaixo das beiras dianteiras 
IdI das faoes inclinadas das cunhas,e si neste momento se abaixar 
o pedal do arranque 6- de parada 2E8 para arranoar a maohina.o meio 
aotuante das cunhas soru operado^mas os rolos e pinos no supporte 
da oora offeraoarao uma obstrucçao effeotiva ao movimento dasbn- 
nnas e o supporte da obra fioara em posição abaixada. Caso tenha o 
operadorfabaixado)digo5levantado mannalmente o supporte da obra a 
ou para posição de prender a obra,por exemplo abaixando totalmente 
ou parcialnente o pedal 186,os eixos dos pinos e rolos terão sido 
levantados suiiiciantemente para que as ounhas entrem em baixo del- 
los; ounndo as ounhas sao operadas pelo eixo principal,o levantar 
assim o supporte da obra a posição completa de prender a obra e 
aferrolhal-o para a inserção das taohas. Quando,pois,se deseja de
terminar a rolaçao da obra e da espera ou garganta quando o sup
porte da obra osta em posição de prender a obra sem arranoar o ma- 
™-™j inserir taohas,o operador simplesmente abaixa o pedal 
Ibo. oejquizer examinar as taohas a inserir sem inseril-as na obra, 
elle abaixa o pedal 228 sem levantar manualmente o supoorte da o- 
bra e depois o mecanismo de inserir taohas será operado e desoar- 
regara taohas pela garganta,que poderão ser apanhadas e examinadas 
pelo operador. Ao mesmo tempo o meio de aotuar as ounhas será ope
rado,mas devido a nao se ter levantado manualmente o supoorte da 
ooro.,0 movimento das ounhas será obstruido e o dito meio‘não poda
ra levantar o supporte da obra, Se quiser inserir taohas na obra 
prosa nosupporte da obra o oporador abaixa primeiro o pedal 186 
para levantar manualmento o supporte da obra. Elle páde levantal- 
o sô um pouco. BepoÍ3-abaixa o pedal 228 quo faz as ounhas moverem- 
so para baixo das salienoias no poste de sapportar a obra e levan
tarem o supporte da obra para posição de prender a obra,em cue fi- 
oa até mserir-se e rebitar-se oompletamento a taoha,depois "do que 
se tiram as ounhas.aliviando assim a obra da pressão do meio auto- 
matioo o deixando-a mover-se a uma posição de inserir a taoha se- 
g lllnt S o

£

vê-se peia oonstruoção desoripta que se póde ajustar a oosi- 
çao abaixada do supporte da obra por meio do dispositivo ajustador 
182,o caso se queira assegurar que cada oyolo da raaohina e do me- 
oanismo ao inserir tachas eiCfectue automaticamente a sabida do 
supporte da obra para posição de prendor a obra sem o oporador 
manter o pedal 186 mais ou menos abaixado,póde-se ajustar o dispo
sitivo ajustador para o supporte da obra afim de p8r os eixos dos 
pinos e rolos 147 e 149 ligeiramente aoima do plano horizontal 
passa pola beira dianteira 151 das faoes inolinadas das ounhas. 
Desto_nodo o supporte da obra será levantado automatioamenta para 
posição do prender a obra afim de reoeber oada taoha emqu&nto a 
maohina oontinua a operar só com o pedal 17 abaixado.

0 meio aqui desoripto do mover e regular o supporte da obra 
embora espeoialmente_ vantajoso numa maohina de enformar e dofinsèr- 
sao digo.inserir taohas,póde também emprogar-se eu outras fôrmas 
do reaohinas de inserir taohas em que a obra ê presa nua auppovte 
da obra que se póde approximar e afastar da relação do oollocãr a 
obra com umjuaohinismo de inserir taohas ou uma áspera oppostaf 
Iía desoripçao ao ima empregamos o termo "manual" para indioar aotos 
lealisados pelo operador e referimo-nos a um pedal oomo meio de

quo
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applioação ott traSTinislãcPde tses aetos.mas aquelle tormo está 
pregado em sentido(li)dlgo,geral para incluir acção âa mão,pé ou 
joelho do oporador.

Vê-se pela eonstrucção desoripta que o meio da mover o suppor- 
te da obra e aferrolhal-o oom aobra em relação operativa 
mecanismo de inserir tachas está nomnalmente em relaçao inoperati- 
va oom o meio no supporte da otra com que ella coopera até se ter 
iniciado o movimento do supporte da ohra para o mecanismo de inse
rir tachas o

A machina aqui representada tem o meio usual de mudar o com
primento da tacha sondo este meio ligado de modo tal oom o raeoa- 
nismo alimentador do arame e com o mecanismo de cortar o arame,que 
serve para manter as duas pernas da tacha substancialmente iguaes. 
As vezes acontece,porém,que,apozar de todas as preoauçoes mecani- 
oas a machina fioa fóra de ajuste^provavalmente devido ao uso, de 
modo quo as pernas da tacha não sao exactaraente iguaes. Para inse
rir tachas dê arame relativamente fino,como se usam de preferencia 
nesta machina,! uito importante que as pernas da tacha se mante
nham era comprimento uniforme. Para fornecer um ajuste oonveniente 
no mecanismo automatloo afim de compensar inexaotidões que se pódom 
dar devido ao uso,o braço de alavanoa usual 106 foi feito em duas 
partes relativamente ajustáveis,a parte inferior 157 (fig.8) sendo 
corredia num ent.-lhe 159 na parte superior do dito braço e tendo 
uma orelha 161 em que se introduz- um parafuso 165 confinado numa 
orelha 165 sobro a parte 155. 0 parafuso 163 tem uma cabeça oom 
reoessos,167,que á impedida de girar por ura pino 169 comprimido 
por raola,adaptado a entrar num dos reoessos, A cabeça 167 póde ter, 
querondo-se, aberturas em quo se póde introduzir um pino para girar 
o parafuso 163.

EM RESUMO,reivindicamos oomo pontos e oaraoteres constituti
vos da invenção:

Io. TTuma machina de inserir taohas em calçado, a combinação 
de um supporte da obra e uma espera oppostada obra,meios de arran- 
oar e parar a machina,meios operados manualaente para mover rela
tivamente o supporte o a espera âa obra para relação de prender a 
obra,a meios operados por força motriz,dependentes,para o seu mo
vimento,de movimento manual anterior do supporte^da obra,para a- 
ferrolhar o supporte o a espera da obra em relação de prender a 
obra;

em-

com o

I

1 o

2o. Euma maohina de inserir tachas em calçado, a oombinação 
de um mecanismo de inserir taohas,um supporte da obra,meios opera
dos manualmente para mover rolativamenta o supporte da obra e o 
mecanismo de inserir taohas para relação de prender a obra.e meios 
automáticos para mover o supporte da obr- e o mecanismo de inserir 
taohas para relação ds prender a obra,construídos e dispostos para 
serom inoperativos,salvo se o movimento relativo do supporte da o- 
bra e do mecanismo de inserir taohas tiver sido iniciado(ncrraa)di
go .manualmente;

5*. ITuma machina de inserir tochas em oalçado, a combinação 
de um cocanismo de inserir taohas,um supporto da obra,meios sepa
rados operados manualmente e por força motriz para por o supporte 
da obra* em relação operativa oom o mecanismo de inserir taohas, 
sendo os ditos meios munuaes e de força motriz construídos e dis
postos para obstruir o movimento dos meios aotuados por força mo- 
tris,exoopto depois quo os meios operados manualmento tenham ini
ciado o movimento do supporte da obra;

4o. Ruma maohina de inserir taohas em oalçado,a oombinação do 
nm meoanismo de inserir taoh&3,meios do força motriz 
este meoanismo,um pedal para arrancar e parar os ditos meio3 de 
força motriz,um supjorte da obra movei de uma posiçã.o de reoeber a 
obra para urna posição em que olle supporta a obra em relação ope
rativa oom o mee.-nísrao de inserir taohas,um pedal para mover ca- 
nualmente o supporte da obra de uma posição a outra,meios normal- 
mente impedidos do se mover até que o 3upporte da ob 
nualmente e se opero automatioamente paios ditos meios de força 
motriz ao se arrancar a maohina para manter o supporte da obra em 
relação operativa oom o meoanismo de inserir taohas dopols quo el- 
le se tonha movido manualmente;

5". Ruma machina de inserir taohas em calçado, a oombinação

|

para operar

ra se mova ma-

'T—I—
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da m maoanl.smo de_""l ....... | , l iillfrii j ;úm "slipgõrte da obra movei de orna
posição de receber a obra para uma posição em que ella supporte a 
obra em relaçao operativa oom o mecanismo de inserir, uma ounha, 

°-?eÍ'aa°s p°r for9a notria para mover a ounha, una salienoia 
tn t9 d*<obra Para evitar movimento da ounha quando o suppor
te da obra esta em posição de reoeber a obra.e meios operados 
nuaImante para mover o supporte da obra da posição de reoeber 
ora para que a ounha se mova e levante a obra no supporte da obra 
para relaçao operativa oom o meoanismo de inserir;
am mS’,í'mCLama°hina-JàeJlnseTÍr taake£ em calçado,a combinação de 
um meoanismo de inserir tachas operado por forca motriz, um pedal
£tía^'rranoa:£10S maios de for9a motriz,um supporte da obra,um pe- 
™; ííf mover manualraente o_supporte da obra para oollooar a*obra 
p?£ alle sup-??fem relaçao operativa oom o meoanismo de inse
rir, uenao o alto pedal relacionado para ser aotuado pelo pá do o- 
perador.e meios de acanhar,aotuados por forca motriz,operados ao 
“9 &*raaee.T a maohina para manter o supporte da obra em relação o- 
perativa ooa o meoanismo de inserir durante a inserção de uma ta
cha depois de movimento manual do supporte da obra;

/'fí*China de inserir tachãs em oalçadoja combinado de 
°® maoaais®° ln «rir tachas,meios de forca motriz para operar 
esse meoanismo,u í cunha aotuada pelos ditos maios de forca"mo-

supporte ia obr movei de uma posição de reoeber a obra a 
5?® po°í;Çao EV! 4M bbra supportaâa por alie á relacionada 
tivamente oom o meoanismo de inserir,meios operados manualmente

m?7?r 0 supporte da obra de uma posição a outra,ama salienoia 
pGl° sa?pSrt? a? ol)ra,am que entra a dita otaha.e meios 

par>_ ajustar a posição da dita salienoia oom relação á ounha;
8 „ i.uma^maohina de inserir taohas em calçado,a combinação de 

MalJIfa1 «-a inserir taohas, ura supporte da obra movei do'uma
ae a uma posição em que a obra é relacionada

operativamente oom o meoanismo de inserir taohas,e maios duues para
Sãtiva0™????^8 âa °tra/a posiÇSo ae reoeber a obra a posiçãoP0pe 
ao ralatdva ao meoanismo de inserir,um dos ditos meios sendo o- 
Porça°"otri^men'fc0 6 ° outro ««“Preheadendo uma ounha operada por

mCAlÂ^ÍUln%ma?hÍIla-a0J.Íníerir taohas Bm oalçado.a oombinação de 
aaa? I a8 de inserir taohas,um supporte da obra movei de uma 
aa^ Kia I re?6bar a °°ra a uma posição em que a obra supportada 
por elle é relacionada opsrativaraente oom o mecanismo do inserir 
AAA?Sc0p.Graa2B manualmente para mover o supporte da obra de uma ’ 
posição a outra,um par de cunhas,saliências trazidas 
da o ora o meios de força motriz para mover as cunhas 
com as ditas saliências e manter o supporte da ohra 
poratíva com o meoanismo de inserir;

^ 10*. I;uma maohina do enformar calçado, a oombinação 
ferramenta de enformar tendo um extremo de segurar o 'oárte a meios 
do segurar a sola,de meios para mover automatioamante os ditos 
meios do segurar a sola ralativamente á dita ferramenta 
mar para forçar o oárte ssguro pela dita ferramenta de enfôrmar 
para pooíç.ao enformada,o meios para variar a amplitude do dito mo- 
vimento automático de onforniarj

11*. Huma maohina de enformar calçado, a oombinação oom uma 
ferramenta de enformar e ura supporte áa obra.de meios automáticos 
Íara ef-ootuar am movimento relativo de enformar da dita ferramen- 
taa d° ddto BaPPorte da obra,meios para inserir uma taoha atravos 
h. a-ta ferramenta quando se completa o dito movimento do enfôrmar 

? ™w?f00i"ar “ relativo da dita ferramenta e do d->-
de enflrmlr; ° “ ® ™ para y&riar 0 °°“Prtmento da dita taoha

., * HM» maohina de enfSrmar calçado, um supporte da sola in
clinado e tendo uma salienoia na sua íaoe que supporte a sola » um 
transportador para o dito supporte da sola em que elle á ajuswSl 
em redor de um eixo alojado na dita salienoia; Jasv„vei
. . ° líaiaa maohina da enformar calçado,ura supporte da sola in

clinado e tendo uma salienoia na sua fuce que supporta a sola e" 
um transportador para o dito supporte da sola ar. cue elle á ajas- 
tavel era redor de um eixo alojado na dita salienoia,e meios para

ma- 
a o-

opera-

um

paio supporte 
para contacto 

em relação o-

com uma

do enfdr-

12°

i
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gir1aL° dit° sappo^a au SõT-fn redor ~dkT~dito eixo;
forrLântT'flnm«^na de.en?ormar calçado,a combinação oom uma 
i ornamenta de enfSrmar, tendo um extremo que soeura o cárta da

dita ferramenta e o dito s^pÓrte sen£!’rela- 
-uonorta í,ara sffeotuar uma operação de enfSrmar e o dito

tendo uma salionoia substanoialmente na linha do dito 
moía?1 t0 rola1:i70.da raeios para inolinar o dito supnorta mais ou 
menos para a linha de movimento relativo oonstruida para manter a 
di.a salionoia na dita linha de movimento relativo;

15 „ IIuma. maohina de enformar oalçado.a combinação 
o d?+?e?n? ae,erUOr?ar 0 ™ supporte da obra,a dita ferramenta e 
nerÍo°o ° radaíÍTaioante inoveis para effeotuar uma o-

fSrmar.e 0Jdlto suporte sendo normalmente inclinado
ôialmlnto ?? "S rslatÍT° e tendo uma salienoia substan-
eialmonte na dita linha,de meios para variar a inclinação do dito
de^movimènt^relativo•'ara ° dita Sali0noia “ dita linha

o duma maohina da olasse desoripta,um supporte da obra ten-
8ttnSS^teav Sapp?rta,a sola,munida de uma salienoia,o dito 
^upporce aa^ola sendo ajustavel em redor de um eixo horizontal 
alojado na aita salienoia e sendo ajustavel horizontalmente numa 
air®®5ao. substanoialmente perpendicular ao dito eixo-

1/ . iluma maohina da classe dsseripta,um supoorte’da obra oom- 
™ ol°oa. cn '°órma do segmento,tendo uma faoe de sup- 

,C* “e Eloja 0 61X0 da suparfioie oylindrioa do dito P 
rar ni dito eixo^ maniáa de 11111 saia 0E1 !ue 0 aito blooo P<5<ie gi- 

18° "" J"’’ ’

cr «__

um

oozn uma

I

• naohina da olasse desoripta,um supporte da obra oom-
prehendendo um bloco em fôrma de segmento,tendo"flances lateraas 
eoncentr-cos oom o eixo da superfioie oylindrioa do dito blooo 
uma prensa oomprehendendo dois membros em que setformam ^uias nár-> 
os respeotivos flanges.e meios para mover os ditS me™!,™ ™ra 
relaçao da apertar oom o dito blooo; ros para

19°, líuma maohina da olasse desoripta,um supporte da obra onm- 
prehendondo um membro em fórma de segmento 
membro,em que o dito membro & ajustavel ’ 
fioie oylindrioa do dito membro, 
ta prensa mencionada 
mente ao dito eixo;

20°, líuma maohina da olasse desoripta, uma ferramenta de enfSr-
°br+a *?na° ^ fa°® inclinada ^o suppor?a ã

°vsl nelativamente a dita ferramenta para effeotuar a ope
ração de aniorraar,e meios extendendo-se ao longo do caminho do 
?olt?9nt0 a° alto supporte para supportar o dito supporte da obra 
d«a face ?So??nSla; ^ dG f°rÇa enf°raad°™ ««roida sobre a

21°. Huma maohina da classe desoripta,a oombinação oom meios 
íSra laohas>de ™ supporte inclinado da sola,apresentando
urna faoe do -egurar a sola.de aroa substanoial,inserindo -se no 
Sttpporte_am tampao de material mais rijo que o resto do suprorte 
tíbaPde inserção;>reSBntar Sap0rfiois de rabit” a tacha na hl

“a?hina da olasse desoripta, uma ferramenta de enfSr- 
t? „ lrem° qU° sesdra o oárte,adaptado a segurar o oór-
,para o angulo entre a fôrma e a margem da sol*^ o 
r^L^™*0 d? dÍta ferrfnenta send0 ajustavel ao oontorno^da bei 
o ditofmtAPCl0+11U+ Se p6a° aaaPtar substunoialmente para seguir 
0 dlto ?°“lorno tant0 ao l°nS° das suas partes reotas oomo dal 
suits pt<.rto3 oonvesas e ooncavasj

23°. i,uma maohina da olasse desoripta,a combinação oom meios 
™r^m?Va°^S’a° 11,3103 de ^li^ntar arimo em posição d? Zr o- 
p®f“do paloe,ditoa !noios formadores,oomprahondendo um rolo ali- 
.jentador osoillante e um rolo oomprossor oooporante.o dito rolo 
compressor sendo disposto para se approxiraar*e afastar da rolarão 
°P!ra«7|.®om ° alt° alimentador em redor de um eizo LSa &£*£- 
a *52°“is?10 d® Partir fio,oomprehendendo um membro oorta-
dor movol vertioalmente.e meios pelos quaes o movimento vartio-l 
do dito membro oortador offeotua um movimento lateral do dito ro
lo oomprossor; ra

uma prensa para esse 
em redor do eixo da super- 

uraa segunda prensa em que a di~ 
em primeiro lugar ê ajustavel transversal-

e
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24*. Huraa maohiiig5_dd2^Ã-l-a-&àg- descrlpta^meios de inserir tachas, 

um supporte da^ohra,meios,oomprohendendo um pedal normalmente le
vantado,para por o dito supporte da ohra em relaqao de supportar 
a obra com os ditos meios de inserir,a meios para aotuar os dito3 

.meios de inserir,comprehondendo ura segundo pedal no trajecto de 
movimento do pé do operador quando opera o dito pedal -o-rimeiro 
mencionado o

,
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